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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O esporte de orientação é um 
esporte predominantemente desenvolvido 
em meio a natureza, sendo uma prática 
interdisciplinar onde o competidor utilizando de 
mapa e bússola, tem como objetivo acessar os 
pontos de controle no menor tempo possível. 
Anualmente a Federação Internacional 
de Orientação (IOF) define uma data para 
realização do Dia Mundial da Orientação 
(World Orienteering Day), no ano de 2018 foi 
no dia 23 de maio. O objetivo do Dia Mundial da 
Orientação é aumentar a visibilidade e acesso 
ao esporte entre jovens e aumentar o número 
de participantes em atividades escolares, bem 

como em clubes associados as federações de 
todos os países auxiliando professores a inserir 
a orientação de maneira divertida e educativa 
e levando o esporte a mais lugares. Na UFG, 
Regional Catalão, foi realizada nos dias 25 e 
26 de maio oficina de divulgação do Esporte de 
Orientação, com o objetivo de compor a data 
comemorativa do Dia Mundial de Orientação. 
Essa oficina contou com palestras de divulgação 
e apresentação desse esporte e também com a 
realização de um percurso treino para a prática 
do esporte. Nos dois dias de evento participaram 
cerca de 100 pessoas. Fez parte do público 
participante crianças de 11 anos até adultos na 
faixa de 65 anos. O público predominante foi 
de jovens. A oficina proporcionou a vivencia de 
uma prática esportiva inclusiva e desafiadora, 
um momento recreativo entre os participantes e 
a consolidação do objetivo principal do evento 
que é a divulgação do esporte de Orientação.
PALAVRAS-CHAVE: Desporto Orientação. 
Orienteering Day. Corrida de Orientação.

ABSTRACT: The orienteering sport is developed 
mainly in the nature, is an interdisciplinary 
practice where the competitor uses a map and 
compass, with the objective to access the control 
points as fast as possible. The International 
Orienteering Federation (IOF) has set a date for 
World Orienteering Day on 23 May 2018. The 
aim of the World Orienteering Day is to increase 
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the visibility and the access to the orienteering for students introducing the sport in 
school activities as well in around the world federated orienteering clubs, supporting 
to put in place the orienteering sport in a funny and right way. At UFG, Catalão site, on 
May 25 and 26, was done a practice activity to disclose the orienteering sport as part of 
the World Orienteering Day. That activity count on a lecture to explain the sport and a 
train course to practice. On the two days event around hundred persons gone through. 
The public was composed of 11 years kids to 65 years adult. The practice provided an 
opportunity to play a real challenge and inclusion sport, gather a recreational activity to 
every one assigned and were reached the aim of the event publicizing the orienteering 
sport.
KEYWORDS: Orienteering sport, run, foot orienteering.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em 2016 a Federação Internacional de Orientação (IOF - International Orienteering 
Federation) criou o Dia Mundial da Orientação (World Orienteering Day), como data 
comemorativa para a prática e divulgação do Esporte no mundo todo.

A principal característica da criação desse projeto, foi aumentar a visibilidade 
e acessibilidade da orientação para jovens, aumentando o número de participantes 
tanto nas atividades em escolas, como nas atividades dos clubes de orientação em 
todos os países das Federações Nacionais, ajudando os professores a implementar a 
orientação de maneira divertida e educacional (IOF, 2018).

O esporte de orientação é um esporte predominantemente desenvolvido em meio 
a natureza, sendo uma prática interdisciplinar que desenvolve e estimula a iniciativa 
e criatividade. Mello et al. (2010) apresentam o esporte de orientação como proposta 
metodológica de ensino inclusiva, interdisciplinar e de extensão, compreendendo que 
cada aluno tem possibilidade de aprender e possui habilidades e potencialidades 
diferenciadas.

Em 2018, o Dia Mundial da Orientação foi comemorado no dia 23 de maio, e os 
eventos que foram programados e cadastrados para os dias 23 até 29 de maio foram 
contabilizados para a data comemorativa no mundo todo (Figura 1).
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Figura 1: Mapa contendo a localização e a quantidade de eventos cadastrados no mundo para 
o projeto do Dia Mundial da Orientação em 2018. Fonte: Nilson & Anderson (2018).

	 Na Universidade Federal de Goiás (UFG) foram realizadas palestras de 
divulgação e apresentação do Esporte de Orientação no dia 25 de maio. No dia 26 
de maio, foi realizada uma Clínica de Orientação e percurso treino nas dependências 
físicas da Secretaria do Meio Ambiente de Catalão (SEMAC).

	 O evento, cadastrado como um evento de extensão na UFG e contou com 
parceria e realização da Federação de Orientação de Goiás (FOG) e do Clube de 
Orientação Entre Rios (COER) foi aberto ao público interno da UFG e à comunidade 
em geral.

2 | 	O ESPORTE DE ORIENTAÇÃO

	 Segundo PARLEBÁS (1987), os esportes na natureza buscam a essência de 
cada ser humano, a preservação da individualidade e o respeito às diferenças de cada 
um, sem a imposição de um determinado estereótipo de comportamento.

	 Orientação é um esporte no qual os competidores navegam de forma 
independente através do terreno. Os competidores, auxiliados somente por mapa e 
bússola, devem visitar no menor tempo possível uma série de pontos de controle 
marcados no terreno. O percurso, definido pela localização dos pontos de controle, 
não é revelado aos competidores antes de suas partidas (CBO, 2017).

2.1	Uso de Mapa e Bússola

O mapa utilizado (Figura 2) é confeccionado especialmente para o esporte, a partir 
das regras pré-definidas. Exibe legenda característica e um trajeto pré-determinado 
para o percurso do Orientista. A bússola é o instrumento de navegação do competidor, 
juntamente com o mapa.

Isso exige do competidor habilidades de orientação, tais como a leitura precisa 
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do mapa, avaliação e escolha de rota, uso da bússola, concentração sob tensão, tomar 
decisão rápida, correr em terreno natural, entre outras. (Dorneles, 2010).

Figura 2. Detalhe de um mapa de orientação. Fonte: Silva (2011).

3 | 	OFICINA DE DIVULGAÇÃO DO ESPORTE DE ORIENTAÇÃO

A oficina do esporte foi dividida em duas atividades, sendo elas: duas palestras 
abordando informações diversas sobre o esporte e clínica de orientação apresentando 
a parte prática do esporte, com possibilidade de o atleta realizar um percurso treino 
de orientação.

3.1	Palestra de apresentação do Esporte de Orientação

	 Apresentou-se o histórico do esporte desde a sua origem na Suécia, onde por 
volta do ano de 1912 passou a ser praticado como esporte entrando para o programa 
da Federação Sueca de Atletismo, até a chegada do esporte no Brasil no ano de 1971.

	 Foram explicadas as diferentes categorias que se é possível praticar o Esporte 
de Orientação. Categorias essas que são primeiramente divididas por sexo, e a partir 
daí, separadas também por faixa etária e nível de dificuldade. O atleta da categoria N é 
o novato, que está iniciando no esporte, a categoria B é de nível difícil, a categoria A de 
nível muito difícil e a categoria E (elite) tem nível muito difícil e destina-se a atletas de 
alto desempenho com faixa etária entre 18 e 34 anos. As demais faixas etárias abaixo 
de 18 anos variam de dois em dois anos e acima de 35 anos variam de cinco em cinco 
anos (CBO, 2018). O caráter inclusivo do esporte foi exibido relatando a participação 
de atletas com idades de 6 a 70 anos, além da existência de categorias destinadas a 
pessoas com dificuldades de locomoção.

	 As palestras foram ministradas por atletas praticantes do esporte, que 
compartilharam informações a respeito da vivencias proporcionadas pela prática 
esportiva, aprendizados e competências adquiridas e as experiências da participação 
de campeonatos (Figura 3A).
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3.2	Clínica de Orientação

A clínica de orientação é uma atividade que se destina ao contato prático com o 
esporte orientação. Essa atividade foi realizada nas dependências da SEMAC. A área 
conta com uma diversidade de terrenos suficiente a proporcionar uma experiência que 
pode mostrar aos participantes a sistemática do esporte.

Na realização da clínica foram utilizadas faixas com resumos das legendas 
contidas nos mapas e suas explicações. A informação foi passada aos participantes por 
meio de aula expositiva. Nessa primeira etapa da clínica explicou-se as legendas que 
podem existir nos mapas e suas possíveis interpretações de acordo com os diferentes 
tipos de terreno e elementos físicos naturais ou antrópicos existentes (Figura 3B).

Figura 3. Em (A) palestra realizada na Universidade Federal de Goiás, em (B) aula expositiva 
sobre as legendas e simbologias dos mapas de orientação realizada na SEMAC.

	 Posteriormente foi realizada explicação a respeito do uso da bussola de 
navegação. Apresentados quais são seus elementos, os pontos cardeais e também 
a relação de escala entre o mundo real e os mapas. Nessa etapa os participantes 
interagiram utilizando bussolas e mapas.

	 Na etapa seguinte foi aplicada técnica utilizada para contagem da distância 
percorrida a pé chamada de aferição do passo duplo. Nesse procedimento os 
participantes fazem uma caminhada por uma distância conhecida, em geral 50 ou 100 
metros, e contam 1 passo a cada vez que o pé direito toca o solo, ao final utiliza-se de 
regra de três simples para identificar quantos passos são necessários para percorrer 
uma dada distância objetivo.

	 Após essas explicações os alunos da clínica participaram de um percurso 
treino prático. Receberam um mapa da área e munidos de bussola percorrem a área 
realizando então a corrida de orientação, passando pelos pontos pré-determinados no 
mapa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 Para a oficina de divulgação do Esporte de Orientação, participaram 95 pessoas 
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inscritas e alguns atletas orientistas para realização de percurso treino, abrangendo 
um total de 100 pessoas para o evento.

	 As palestras realizadas alcançaram um público de 37 pessoas, entre alunos 
da UFG e pessoas da comunidade. Após a finalização das palestras foram realizadas 
mais 5 inscrições para a clínica que iria acontecer no dia seguinte, de pessoas que não 
conheciam a modalidade, refletindo a importância de realização desses eventos para 
divulgação e apresentação do Esporte.

	 Para a Clínica de Orientação realizada no sábado, estavam presentes 58 
participantes. Sendo, 39 do sexo masculino e 19 do sexo feminino (Figura 4).

A participação maior foi do público do sexo masculino, sendo 67% dos participantes. 
Fizeram inscrições participantes de faixa etária de 10 a 15 anos e também participantes 
acima dos 40 anos. O participante mais jovem possui 11 anos e o mais idoso 65 anos.

	 Todos os participantes concluíram o percurso do treino estipulado dentro 
do tempo normal de prova. Após a realização do treino, foi realizado o fechamento 
da prova e o resultado do percurso com a colocação por faixa etária enviado aos 
participantes, para que eles pudessem avaliar seus erros e acertos durante o trajeto 
percorrido. Permitindo assim a reflexão das tomadas de decisão individual.

Figura 4. Gráficos de Distribuição das idades dos participantes na Clínica de Orientação. 
Em A a distribuição das idades dos participantes em geral. Em B as idades distribuídas dos 

participantes do sexo feminino (laranja) e do sexo masculino (azul).

	 A distribuição das faixas etárias mostra um caráter inclusivo do esporte, tendo 
sido o evento divulgado principalmente na Universidade, atraiu não só os jovens, mas 
também adolescentes e adultos até 65 anos.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os autores consideram que o objetivo do evento para o Dia Mundial da Orientação 
foi atingido com sucesso, tendo sido divulgado para 100 pessoas.

Será enviado em breve um questionário de avaliação para os participantes com 
o objetivo de medição da satisfação e oportunidade de melhoria para os próximos 
eventos a serem realizados.



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 11 Capítulo 15 163

6 | 	AGRADECIMENTOS

Os autores agradecem à coordenação de extensão e cultura da UFG, à SEMAC 
pela liberação da área para realização da Clínica e percurso treino de Orientação, 
à Federação de Orientação do Estado de Goiás (FOG) e o Clube de Orientação 
Entre Rios (COER) pelo apoio total para realização e concretização desse evento. 
Aos palestrantes, instrutores, traçador de percurso, equipe de campo e toda equipe 
de voluntários (alunos e professores) que disponibilizaram tempo para divulgação e 
realização das inscrições para o evento

REFERÊNCIAS
CBO. Regras Gerais de Orientação Pedestre 2018. Brasília (DF), 2017. 34p. Disponível em: 
<https://www.cbo.org.br>. Acesso em: 10 de setembro de 2018.

DORNELES, J. O. F. Prospecto de apresentação do esporte de orientação. 2010. Confederação 
Brasileira de Orientação. Santa Maria.

IOF. World Orienteering Day Guidelines. 2018. 53p. Disponível em: <worldorienteeringday.com>. 
Acesso em: 26 de setembro de 2018.

MELLO, N. C. S.; MELLO, L. A. C.; RODRIGUES, E. T. Desporto Orientação como prática educativa. 
Em Extensão, Uberlândia, vol. 9, n. 2, p. 87-100, jul./dez. 2010.

NILSSON, J.; ANDERSSON, G. World Orienteering Day. 2018. Mapa, escala indeterminável, 
Disponível em: <worldorienteeringday.com>. Acesso em: 26 de setembro de 2018.

PARLEBÁS, P. Perspectivas para Una Educación Física Moderna. 1987. Ed. Pássime Unisport. 
Espanha.



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 11 446Sobre o organizador

SOBRE O ORGANIZADOR

BENEDITO RODRIGUES DA SILVA NETO Possui graduação em Ciências Biológicas pela 
Universidade do Estado de Mato Grosso (2005), com especialização na modalidade médica 
em Análises Clínicas e Microbiologia. Em 2006 se especializou em Educação no Instituto 
Araguaia de Pós graduação Pesquisa e Extensão. Obteve seu Mestrado em Biologia Celular 
e Molecular pelo Instituto de Ciências Biológicas (2009) e o Doutorado em Medicina Tropical 
e Saúde Pública pelo Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública (2013) da Universidade 
Federal de Goiás. Pós-Doutorado em Genética Molecular com concentração em Proteômica 
e Bioinformática. Também possui seu segundo Pós doutoramento pelo Programa de Pós-
Graduação Stricto Sensu em Ciências Aplicadas a Produtos para a Saúde da Universidade 
Estadual de Goiás (2015), trabalhando com Análise Global da Genômica Funcional e 
aperfeiçoamento no Institute of Transfusion Medicine at the Hospital Universitatsklinikum 
Essen, Germany. Palestrante internacional nas áreas de inovações em saúde com experiência 
nas áreas de Microbiologia, Micologia Médica, Biotecnologia aplicada a Genômica, 
Engenharia Genética e Proteômica, Bioinformática Funcional, Biologia Molecular, Genética de 
microrganismos. É Sócio fundador da “Sociedade Brasileira de Ciências aplicadas à Saúde” 
(SBCSaúde) onde exerce o cargo de Diretor Executivo, e idealizador do projeto “Congresso 
Nacional Multidisciplinar da Saúde” (CoNMSaúde) realizado anualmente no centro-oeste do 
país. Atua como Pesquisador consultor da Fundação de Amparo e Pesquisa do Estado de 
Goiás - FAPEG. Coordenador do curso de Especialização em Medicina Genômica e do curso 
de Biotecnologia e Inovações em Saúde no Instituto Nacional de Cursos. Como pesquisador, 
ligado ao Instituto de Patologia Tropical e Saúde Pública da Universidade Federal de Goiás 
(IPTSP-UFG), o autor tem se dedicado à medicina tropical desenvolvendo estudos na área da 
micologia médica com publicações relevantes em periódicos nacionais e internacionais.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




